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Ancorados na abordagem funcionalista, que integra domínios semânti-

cos, sintáticos e pragmáticos, e entende língua como instrumento de intera-

ção social, analisaremos aspectos sintático-discursivos das cláusulas hipotá-

ticas de finalidade. Especificamente, discutiremos como o aspecto de futu-

ridade característico das estruturas de finalidade, associado à modalidade 

deôntica, contribui para a organização argumentativa do discurso (BYBEE, 

1994; DECAT, 2001; GIVÓN, 2001; HOPPER e TRAUGOTT, 1993; 

MATTHIESSEN e THOMPSON, 1988; NEVES 2018). Constituíram como 

corpus de análise desta pesquisa quarenta e oito artigos de opinião publica-

dos na coluna Tendências e Debates do jornal Folha de São Paulo, dos quais 

provêm cento e trinta cláusulas hipotáticas de finalidade, estruturas essas 

que se mostraram mais produtivas em textos que visam à mudança de para-

digmas sociais. 
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